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Resumo  
Este artigo apresenta o resultado da pesquisa, de mesmo 
título, realizada pelo Grupo de Pesquisa Discursus – Teologia 
Prática e Linguagem (Faculdade de Teologia/Universidade 
Metodista de São Paulo, 2005-2006). O estudo de caso 
tomou por base nas seguintes questões: (1) por que o pastor 
fundador da Igreja Internacional da Graça de Deus R. R. 
Soares tem a aceitação do público evangélico? (2) por que 
sua visibilidade supera a de outros pastores midiáticos? As 
respostas a estas indagações são socializadas neste artigo. 
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Abstract 
This article presents the result of the research, with 
the same title, held by the Research Group Discursus 
– Practical Theology and Language (School of 
Theology/Methodist University of São Paulo, 2005-
2006). The case study was based in the following 
questions: (1) why does the pastor founder of the 
International Church of the Grace of God R. R. 
Soares have the acceptance of the Protestant 
audience? (2) why does his visibility beat the 
visibility of other pastors of the media?  The answers 
to these questions are socialized in this article. 
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1. Referenciais teóricos 
O contexto  
que dá forma ao discurso 
Grupos pentecostais são aqueles com 
maior presença na mídia religiosa no 
Brasil – isto está relacionado à suprema-
cia numérica pentecostal que tem deter-
minado nos últimos vinte anos uma he-
gemonia desse grupo religioso entre os 
evangélicos brasileiros.1 Essa presença 
pentecostal é percebida na vida do País 
principalmente de duas formas: um alto 
investimento em espaços na mídia (com-
pra de rádios, jornais e canais e redes de 
TV, aumento do número de programas 
nos canais seculares) e presença no Po-
der Público, destacando-se, por exemplo, 
a contribuição para o estabelecimento de 
uma "bancada evangélica" a partir do 
Congresso Constituinte de 1986, forne-
cendo o maior número de deputados. O 
confronto da Igreja Universal do Reino de 
Deus com a Igreja Católica e com os 
cultos afro-brasileiros e os episódios en-
volvendo acúmulo de patrimônio do bispo 
Edir Macedo, líder da Igreja Universal, na 
virada dos anos 80 para os 90, tiveram 
ampla cobertura da imprensa secular, o 
que popularizou a discussão sobre o cres-
cimento pentecostal.2  
                                                                         
1 Sobre a noção de hegemonia com a qual trabalhou a 
pesquisa ver Gramsci, A. Concepção dialética da 
História. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1966 
e CULTURA HEGEMÔNICA. In: COELHO, Teixeira. 
Dicionário Crítico de Política Cultural. São Paulo: 
Iluminuras, 1997. Gramsci, A. Concepção dialética 
da História. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1966. 
2 Uma ampla pesquisa sobre a força da Igreja Univer-
sal do Reino de Deus foi desenvolvida por Leonildo 
Silveira Campos e publicada na obra de sua autoria 
O crescimento pentecostal passou a 
exercer uma influência decisiva sobre o 
modo de ser das demais igrejas evangéli-
cas, inicialmente perplexas diante do 
fenômeno. Em primeiro lugar, ele provo-
cou incômodo em relação a um aspecto 
que marcou as igrejas históricas no Brasil 
– a estagnação e o não-crescimento nu-
mérico significativo – e promoveu uma 
espécie de motivação para a concorrência 
e busca do aumento do número de adep-
tos. A influência se concretizou de manei-
ra especial no reforço aos grupos chama-
dos “avivalistas” ou “de renovação caris-
mática”. Esses grupos, a partir da simila-
ridade de propostas e posturas com o 
pentecostalismo, passaram a conquistar 
espaços importantes na prática religiosa 
das igrejas históricas e a abrir espaço 
para que elas alcançassem algum cresci-
mento numérico.3 
Dentre os pentecostais que alcança-
ram maior visibilidade no campo religioso 
brasileiro, encontra-se R. R. Soares, o 
pastor-líder e fundador da Igreja Interna-
cional da Graça de Deus. Ele é o evangé-
                                                                                    
Teatro, templo e mercado. Petrópolis/São Pau-
lo/São Bernardo do Campo: Vo-
zes/Simpósio/Umesp, 1997l.  
3 Sobre este assunto ver os artigos de BITTENCOURT 
Filho, José: Movimento Carismático: construção 
invertida da realidade? Contexto Pastoral, Rio de 
Janeiro/Campinas, n. 1, abr./mai. 1991, p.5; Pro-
testantismo histórico: crescimento e estagnação. 
Contexto Pastoral, Rio de Janeiro/Campinas, n. 25, 
mar./abr. 1995, p. 6; Pastoral e identidade evangé-
lica. Contexto Pastoral, Rio de Janeiro/Campinas, n. 
30, jan./fev. 1996, p. 5; CUNHA, Magali do Nasci-
mento. A vida e a missão da Igreja Metodista 
(1987-1997): uma tentativa de avaliação. In: CAS-
TRO, Clóvis Pinto de, CUNHA, Magali do Nascimen-
to. Forjando uma nova Igreja. Dons e Ministérios 
em debate. São Bernardo do Campo: Editeo, 2001. 
p. 53-80; Idem. Tempo de nostalgia ou de recriar 
utopias? Um olhar sobre os anos de 1980, vinte 
anos depois. In: RIBEIRO, Cláudio, Lopes, Nicanor. 
20 anos depois. A vida e a missão da Igreja em 
foco. São Bernardo do Campo: Editeo, 2002. p. 21-
46. 
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lico que está há mais tempo no ar: desde 
os anos de 1970. Após passar por dife-
rentes emissoras, dirige atualmente sua 
própria rede de TV em UHF – a Rede 
Internacional de Televisão (RIT), com 
oito emissoras, em 2003. Nesse mesmo 
ano, passou a transmitir programa diário 
de uma hora, veiculado em horário nobre 
na Rede Bandeirantes comprado pela 
Igreja Internacional da Graça, o “Show 
da Fé”, além de possuir horário diário 
matutino na mesma emissora. Ele é o 
único apresentador evangélico que possui 
programa em horário nobre, transmitido 
em rede aberta para todo o País. 
A Teologia de R. R. Soares 
Foi em 1968, aos 22 anos de idade, 
quando morava no Rio de Janeiro, que 
começou a trajetória de R. R. Soares 
como líder religioso. Após ler o livro de T. 
L. Osborn, intitulado “Curai os enfermos, 
expulsai os demônios”, ele relata ter se 
sentido motivado para o pastorado, e 
desistiu de estudar Medicina, projeto 
inicial.4  
Inspirado na teologia de Osborn, Soa-
res ajuda o cunhado Edir Macedo a fun-
dar a Igreja Universal do Reino de Deus, 
                                                                         
4Portal On Grace. Disponível em 
http://www.ongrace.com/rrsoares/ministerio/. A-
cesso em 5 out 2006. T. L. Osborn, evangelista nor-
te-americano atuante desde os anos 50, é um dos 
precursores da Teologia da Prosperidade, que ba-
seia seus fundamentos na compreensão de que a 
prosperidade material (saúde, aquisição de bens 
financeiros e materiais) são sinais da real presença 
e da bênção de Deus na vida de uma pessoa. Neste 
sentido, a prosperidade material ("Vida na Bên-
ção"), está condicionada à fidelidade material e es-
piritual a Deus. Nesse caso, os abençoados são os 
“escolhidos de Deus” e a acumulação de bens ma-
teriais é interpretada como as bênçãos para os que 
passam a ser considerados“filhos do Rei” (ou “Prín-
cipes”). 
mas em 1980 trilha caminho próprio ao 
fundar a Igreja Internacional da Graça de 
Deus, com o primeiro templo inaugurado 
em Duque de Caxias/RJ. Ele relata ter 
aprofundado a sua teologia, aquela que 
passaria também a orientar a sua igreja, 
em 2 de dezembro de 1984, após ler o 
livro de Kenneth Hagin O Nome de Jesus. 
R. R. Soares classifica este livro como um 
instrumento para a sua “segunda conver-
são”. 
O pastor afirma que até aquele mo-
mento pregava a prosperidade, mas a 
igreja não a experimentava: 
Vivíamos pagando contas atrasadas, 
o que nos causava muitos inconvenientes 
e humilhações. Uma vez estávamos no 
escritório da igreja em São Paulo, quando 
o telefone tocou. Era um dos responsá-
veis pela cobrança do programa de 
TV,cujo pagamento estava atrasado há 
dias.5 
A “segunda conversão”, é atribuída, 
no depoimento de Soares, ao momento 
de mudança radical na condução da igre-
ja e de “seu ministério” na mídia: 
Chegando em casa, nem cumprimen-
tei bem a minha família. Subi para o 
terraço e pedi a Deus que me tirasse a 
vida e que colocasse outra pessoa mais 
qualificada para dirigir o ministério. Como 
Deus não ouve a oração de néscios, em 
vez de me tirar a vida, me deu a solução 
da qual eu necessitava. Depois de duas 
horas de oração, recordei de algo que 
havia aprendido em relação à saúde mas, 
                                                                         
5 Idem. 
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não havia posto em prática nas demais 
áreas da vida: a determinação.6 
R. R. Soares referia-se à leitura que 
havia feito do livro de Kenneth Hagin em 
uma ocasião e havia, pelo aprendizado da 
determinação, havia expulsado um resfri-
ado incessante de sua vida. Bastou ex-
pulsar o mal da sua vida e assumir a 
cura. Ele diz que a partir daquele diz de 
dezembro de 1984, tomou posse da bên-
ção da cura e nunca mais precisou fazer 
uso de remédios. Afirma que reconheceu, 
entretanto, que não havia usado do 
mesmo entendimento para solucionar os 
problemas financeiros da igreja. 
De repente pensei:  
se Deus me curou quando determinei 
que o diabo tirasse a mão da minha 
saúde, Ele também restaurará a “saú-
de”da igreja. Na mesma hora, exigi 
que o diabo largasse a fonte de renda 
da igreja, dos dizimistas e dos ofertan-
tes, e desde esse dia, nunca mais pa-
gamos uma conta atrasada.7 
Ele acrescenta que, pelo contrário, a 
igreja cresceu em número e na mídia, 
com o primeiro programa em horário 
nobre sendo levado ao ar em 1997, am-
pliado para outras emissoras, e a posteri-
or aquisição de rádios, da própria rede de 
TV e da gravadora e editora. 
A teologia da prosperidade, voltada 
para o tema da determinação, passa a 
ser o coração da teologia de R. R. Soares 
e ênfase nas suas pregações e orienta-
ções oferecidas aos adeptos e simpati-
zantes da Igreja Internacional da Graça 
                                                                         
6 Idem. 
7 Idem.  
de Deus e ao público dos seus progra-
mas.8  
A opção pela mídia 
A opção pela mídia é explicada por R. 
R. Soares, quando recorda que foi criado 
na pequena cidade de Muniz Freire/ES. 
Ele lembra que teve a oportunidade de 
conhecer uma cidade vizinha, Cachoeiro 
do Itapemirim, no ano de 1958 (com 11 
anos de idade) e, na praça Jerônimo 
Monteiro, viu pela primeira vez em sua 
vida um aparelho de televisão, exposto 
numa loja. Notou que todos os que esta-
vam ali ficaram fascinados com o que 
acontecia na tela e, naquele momento, 
“pronunciou um voto ao Senhor: ‘Não 
tem ninguém falando do Senhor nesse 
aparelho. Ah, Senhor, se o Senhor me 
der condições, um dia eu estarei aí, fa-
lando só do Senhor’”.9 
No ano de 1977 R. R. Soares realiza o 
desejo manifestado na infância com o 
programa na Rede Tupi e, em 1997, 
consegue que um programa evangélico 
fosse, pela primeira vez na televisão 
brasileira, veiculado em horário nobre 
pela rede CNT de Televisão. O projeto de 
presença na mídia é ampliado até que em 
26 de maio de 2002, iniciam-se as 
transmissões da Rede Internacional de 
Televisão (RIT).10 A ampliação da presen-
ça da Igreja Internacional da Graça de 
Deus na mídia inclui ainda a propriedade 
de emissoras de rádio (nas faixas AM e 
                                                                         
8 Por isso a Graça Editorial passou a publicar as prin-
cipais obras de T. L. Osborn e Kenneth Hagin bem 
como a compreensão do próprio R. R. Soares sobre 
o tema. 
9 Portal On Grace. Disponível em: 
http://www.ongrace.com/rrsoares/ministerio/. A-
cesso em 5 out 2006. 
10 Idem. 
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FM), da Graça Editorial, da Graça Music 
(gravadora), da Revista Graça e da Re-
vista Graça Teen. O portal On Grace 
(www.ongrace.com.br) é veículo de dis-
seminação destes produtos. 
R. R. Soares apresenta-se como mis-
sionário, sempre com trajes formais (de 
terno), e o formato do seu programa é o 
de um culto com ênfase na cura, no su-
cesso econômico-financeiro e nas longas 
pregações. É dado espaço para depoi-
mentos sobre curas e outras “bênçãos” 
alcançadas pelos adeptos, na maior parte 
das vezes durante o próprio programa. 
Há tradução simultânea para a linguagem 
gestual a fim de atingir pessoas com 
deficiência auditiva. A coleta de ofertas 
para o programa, a venda de publicações 
e o convite para participar de cultos na 
Igreja da Graça são outros ingredientes 
da programação, que recentemente vem-
se rendendo ao mercado evangélico, e 
cedendo espaço à apresentação de canto-
res em evidência nas principais gravado-
ras gospel. 
Pesquisa de opinião espontânea reali-
zada pelo Grupo de Pesquisa Discursus 
da Faculdade de Teologia da UMESP, em 
2002, revela que esta visibilidade alcan-
çada pelo pastor R. R. Soares já influía na 
preferência do público evangélico pelos 
programas religiosos na TV, em época 
em que o pastor ainda não possuía o 
programa transmitido em horário nobre. 
Os programas de R. R. Soares em dife-
rentes canais de TV alcançavam o segun-
do lugar na preferência dos evangélicos 
históricos do Grande ABC, conforme o 
gráfico abaixo11: 
Programas religiosos de TV preferidos
Clips Musicais
13%
Diante do Trono
4%
Igreja Universal
7%
Rede Gospel
9%
Mara Maravilha
15%
Silas Malafaia
26%
RR Soares
24%
Católicos
2%
 
O programa Show da Fé de R. R. Soares 
se destaca nesse quadro pois é transmiti-
do de segunda a sexta em três redes 
abertas de televisão (VHF) e ocupa cerca 
de 100 horas semanais de programação. 
Segundo o IBOPE, a transmissão pela 
Bandeirantes (21h15-22h15) tem média 
de 1.5 pontos de audiência e picos de 5 
pontos (quarto lugar em preferência – 
atrás de programas da Globo, SBT e 
Record).12 A audiência do Programa Show 
da Fé não se restringe a fiéis da Igreja 
Internacional da Graça de Deus mas a 
fiéis de outras confissões cristãs e pesso-
as sem vinculação confesssional, segundo 
levantamentos da RIT. 
                                                                         
11 Pesquisa por meio de aplicação de questionário em 
seis congregações das igrejas Batista, Presbiteriana 
e Metodista em diferentes cidades da Região do 
ABC/São Paulo, de perfil socioeconômico diferenci-
ado. O quadro corresponde a respostas de 209 
questionários. 
12 1 ponto = 80 mil televisores sintonizados. 
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2. Elementos conclusivos
Com base no referencial teórico des-
crito e na metodologia da análise de dis-
curso, a pesquisa buscou resposta à pro-
blemática estabelecida por meio da sele-
ção de um áudio do missionário R. R. 
Soares, da Série Curso Fé,13 veiculado 
em rádio e gravado em CD, com o título 
“Determinação”, que sintetiza a teologia 
em que baseia sua pregação, e em duas 
edições do programa Show da Fé, que 
revelaram-se ilustrativas das ênfases 
discursivas indicadas pela exposição mi-
diática de R. R. Soares.14  
As análises levaram a uma primeira 
afirmação de que o discurso de R. R. 
Soares tem apelo popular: é despojado, 
irônico, humorístico (no modelo do apre-
sentador de TV Sílvio Santos); também 
transmite sinceridade, credibilidade e 
respeito (não responde a tudo o que lhe é 
perguntado, apenas o que quer, sabe ou 
tem segurança para responder). 
O missionário baseia esse formato de 
discurso na teologia da determinação: se 
a fé tudo pode, então é preciso determi-
nar – afirmar positivamente que se vai 
conseguir o que se quer; afirmar mesmo 
para Deus que deve atender ao pedido – 
e não se permitir a continuidade de pro-
                                                                         
13 O Curso Fé é um conjunto de 12 lições em áudio, 
com 50 minutos cada. 
14 Disponível em Portal On Grace: 
http://www.ongrace.com/cursofe/licoes.php?id=1. 
Acesso em 15 set 2005. O Show da Fé é um pro-
grama de 52 minutos, que se baseia em um tema 
central, produzido a partir da seguinte pauta: leitu-
ra bíblica e mensagem do missionário; musical; 
seção “Novela da Vida Real”; seção “Abrindo o co-
ração”; seção “O missionário responde”; Oração de 
Intercessão. O primeiro programa analisado foi 
transmitido em 14 de fevereiro de 2006 com o te-
ma “Aplicando o coração na Palavra” e o segundo, 
transmitido em 31 de maio de 2006 com o tema 
“Agindo sobre a palavra ,você está agindo sobre a 
autoridade de Deus”. 
blemas. Esta base teológica diz “não” ao 
sofrimento – este elemento é inconcebí-
vel para um fiel. Nesse sentido a teologia 
da cruz – que implica lugar ao sofrimento 
na relação com Deus – desaparece.  
O método da análise do discurso é a 
passagem da superfície lingüística (texto, 
fala) para o objeto discursivo (conteúdo 
relacionado ao contexto de quem fala) e 
daí para a formação discursiva (contexto 
mais amplo, em que se dá a formação 
ideológica – porque dizer “x” e não dizer 
“y”, ou dizer “x” para não dizer y). Den-
tre muitos conceitos, a ideologia pode ser 
compreendida como um sistema das 
idéias e representações que domina o 
espírito de um indivíduo ou de determi-
nado grupo social. Tal sistema representa 
a relação imaginária dos indivíduos com 
as suas condições reais de existência, por 
conseguinte, possui uma existência ma-
terial. A partir destas considerações, é 
possível elaborar duas teses, a saber, 
que somente existe prática sob uma i-
deologia, e só existe ideologia através do 
sujeito e para sujeitos.15 Deste modo, um 
discurso é um produto ideológico que 
está intimamente ligado a “uma realidade 
como todo corpo físico, instrumento de 
produção ou produto de consumo; mas, 
ao contrário destes, ele também reflete e 
refrata uma outra realidade, que lhe é 
exterior”.16  
Alicerçando-se nestas asserções há 
como afirmar que qualquer discurso se 
constrói a partir de uma base ideológica 
que não é tão facilmente perceptível. O 
                                                                         
15 Ver: ALTHUSSER, L. Ideologia e aparelhos ideológi-
cos do Estado. São Paulo: Editorial Presença, 1970. 
16 Cf. BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. 
São Paulo: Hucitec, 2004, p. 31. 
R e v i s t a  C a m i n h a n d o  v .  1 3 ,  n .  2 1 ,  p .  8 7 - 9 6 ,  j a n - m a i  2 0 0 8  1 6 3  
discurso do missionário, analisado a par-
tir da seleção anteriormente indicada, 
parece estar em ampla interação com 
elementos do contexto denominado por 
pensadores “pós-modernidade” que pos-
sui entre suas características o individua-
lismo exacerbado; o despertamento do 
desejo estimulado pelo consumo; o de-
senvolvimento dos meios de transporte e 
comunicação que encurtam e/ou supe-
ram o espaço e o tempo; o hedonismo 
resultante do individualismo; a reificação 
do ser humano; o niilismo – a relativiza-
ção de conceitos, normas, regras produ-
zindo um certo conformismo com a reali-
dade; o imediatismo suscitado pelo dese-
jo e viabilizado pelos meios de transporte 
e comunicação; a destradicionalização 
resultante do imediatismo e da relativiza-
ção de conceitos, reflexões e práticas; a 
desmemorialização promovida pela idéia 
de viver um eterno presente.17 
O discurso de Soares relaciona-se a 
este contexto quando prega a desconsi-
deração do passado e a busca de se viver 
intensamente o presente. Deste modo, 
tudo aquilo que confere uma identidade 
ou caracteriza-se como história religiosa 
do indivíduo precisa ser abandonado, pois 
um produto novo e melhor está à dispo-
sição dos fiéis que querem ser bem suce-
didos/as em suas vidas. O missionário 
desconsidera tudo aquilo que faz parte da 
biografia devocional da pessoa intitulan-
do-a como errônea, ou “fé da sorte”, e 
propiciadora de prejuízos ao crente. 
O produto religioso (“fé real”) ofereci-
do aos fiéis por meio do discurso é anun-
                                                                         
17 Ver: GIDDENS, A. As conseqüências da modernida-
ciado como vantajoso e único, sendo 
assim, adquiri-lo parece ser o melhor 
negócio para quem procura a vitória e a 
felicidade nesta vida. Por outro lado, o 
investimento na aquisição deste bem 
confere benefícios às pessoas tais como 
segurança, conforto, produtividade e 
independência. Deste modo, o fiel se 
reestrutura segundo as exigências capita-
listas, ou melhor, se adequa às imposi-
ções do mercado.18 
O missionário apregoa que a tarefa 
primeira para quem deseja obter uma fé 
que seja realmente favorável e eficiente é 
assumir-se como um indivíduo especial, 
isto é, compreender-se como alguém 
valoroso, único, digno, capaz, responsá-
vel e livre. Portanto, não se trata de revi-
talizar uma concepção tradicional de vida 
comunitária, mas de adotar o individua-
lismo vigente como passo inicial para a 
obtenção do sucesso. 
Na lógica do mercado, quem tem 
condições de pagar pelo produto ofereci-
do é detentor do direito de apossar-se 
dele. Segundo Soares, a pessoa que 
aceitou a Jesus Cristo como Senhor tem a 
garantia de que Deus concederá tudo 
aquilo que lhe for determinado. Por con-
seguinte, uma vez que o indivíduo se 
coloca em sua posição, ou seja, como 
pessoa muito importante (VIP), ele é 
chamado a valorizar-se diante de Deus e 
começar a exigir da Divindade as coisas 
que almeja. 
Sendo uma das marcas da sociedade 
hodierna já mencionada, a velocidade das 
                                                                                    
de. São Paulo: UNESP, 1991. 
18 HARVEY, D. Condição pós-moderna. São Paulo: 
Brasil, 2001, p. 135-184. 
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ações e dos serviços prestados, ela está 
identificada no discurso do missionário 
quando afirma que os atos de Deus em 
favor de “quem sabe determinar” são 
rápidos, eficientes e rentáveis ao fiel: 
“num piscar de olhos”... “basta ter fé, 
vencer”... “basta pronunciar a palavra...” 
“o nome de Jesus”. Conseqüentemente, a 
economia de tempo no aguardo da res-
posta divina é inquestionável para quem 
abandona as práticas religiosas que enfo-
cam o pedido humilde ao Ser Divino de 
uma dádiva qualquer. 
Neste empreendimento proposto pelo 
missionário, na lição sobre “determina-
ção”, a fé calcada no ato de exigir trata-
se de uma gestão inovadora e inspirada 
pelo Ser Divino, isto é, proporciona ao fiel 
o gerenciamento rápido e eficaz de sua 
existência culminando com o sucesso. Na 
perspectiva de Soares este tipo de fé 
vencedora suscita o contentamento em 
Deus e a satisfação plena dos crentes, 
por isso o missionário assevera: “este é o 
meio mais rápido e seguro de receber-
mos as bênçãos do Senhor. Quando co-
meçamos a agir por este método de 
Deus, não somente obedecemos ao Se-
nhor, mas aprendemos que ele realmente 
funciona”. 
Ao apoiar-se no capitalismo, que 
autoriza o ser humano para consumir e 
ser consumido pelo objeto do seu desejo, 
o individualismo religioso cada vez mais se 
acirra e motiva as pessoas a serem, ao 
mesmo tempo, obcecadas pelos valores 
materiais e por aquilo que estes podem 
lhes proporcionar.19 Conseqüentemente, a 
afirmação de “fé real” (em oposição ao 
que Soares denomina “fé da sorte”) “tudo 
posso em Cristo” torna-se um “cartão de 
crédito sem limite” que libera os/as 
crentes para adquirirem bens e felicidade. 
O conteúdo desse discurso é coerente 
com elementos que conformam matriz 
religiosa brasileira20: 
(a) uma compreensão de Deus 
como objeto de petições e desejos, 
capaz dos impossíveis. É um Deus 
prático.  
(b) acontecimentos desagradá-
veis interpretados como castigo de 
Deus, que é capaz de perdoar e curar, 
dependendo do cumprimento de de-
veres e obrigações.  
(c) compreensão de Deus como 
amigo, próximo, conseqüentemente, 
uma aversão ao rito e um apego ao 
culto sem obrigações nem rigor, inti-
mista e familiar.  
(d) compreensão de Deus tam-
bém soberano, portanto, o Diabo não 
deve ser levado a sério – daí zomba-
ria com ele (que se torna até motivo 
de fantasia do Carnaval), elemento 
presente no discurso de R. R. Soares. 
No entanto, essa atitude pode escon-
der, no entanto, um verdadeiro medo 
do Diabo. Isso explica o fato de em 
certos momentos na religião o Diabo 
                                                                                    
19 BAUMAN, Z. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 2001, p. 73. 
20 Sobre “matriz religiosa brasileira” ver BRANDÃO, 
Carlos Rodrigues. O número dos eleitos: religião e 
ideologia religiosa em uma sociedade de economia 
agrária no Estado de São Paulo. Religião e Socieda-
de, Rio de Janeiro, n. 3, p. 53-92, out. 1978; FER-
NANDES, Rubem César. Os cavaleiros do Bom Je-
sus: uma introdução às religiões populares. São 
Paulo: Brasiliense, 1982; DROOGERS, André. A re-
ligiosidade mínima brasileira. Religião e Sociedade, 
Rio de Janeiro, vol. 14, n. 2, p. 62-87, mar. 1988; 
BITTENCOURT Filho, José. Matriz religiosa brasilei-
ra. Religiosidade e mudança social. Petrópolis/Rio 
de Janeiro: Vozes/Koinonia, 2003. 
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ocupar lugar destacado, muitas vezes 
acima de Deus.  
(e) compreensão de fé: pensa-
mento positivo ou otimismo, seguran-
ça, confiança. Quem passa por pro-
blemas, quem quer vencer na vida, 
tem que ter fé.  
Estudos da religião afirmam que o su-
cesso de uma proposta no cenário religio-
so brasileiro está vinculado à sua aproxi-
mação com a matriz religiosa.21 Nos Pen-
tecostalismos isto acontece porque, ao 
mesmo tempo em que combate a matriz, 
a reforça: “ao mesmo tempo que não lhe 
renega a eficácia simbólica, instaura a 
guerra santa, afirmando-se como porta-
dor de um poderio espiritual superior. 
Nessa forma de religiosidade há o repro-
cessamento da religiosidade matricial, 
adicionando-lhe valores, isto é, a matriz 
permanece intacta mas é realocada em 
novo esquema religioso, biblicamente 
fundamentado. Os valores estão relacio-
nados à organização daquilo que perten-
ce a Deus e daquilo que está sob o domí-
nio do Diabo.22 
É fato que esta aproximação com a 
matriz carrega uma linguagem e uma 
prática condizentes com as aspirações 
religiosas das maiorias, e isto deve ser 
considerado. Mas, como descrito acima, 
esta linguagem também se afina com os 
                                                                         
21 Cf. BITTENCOURT Filho, José. Matriz religiosa 
brasileira. Religiosidade e mudança social. Petrópo-
lis/Rio de Janeiro: Vozes/Koinonia, 2003. p. 46-48. 
Segundo o autor, o processo contrário – o distanci-
amento da matriz – pode significar a pouca adesão 
a uma proposta religiosa, ou mesmo a sua extin-
ção. Esta seria uma forte causa da estagnação e 
decadência do PHM em terras brasileiras. 
22 Cf. BONFATTI, Paulo. A expressão popular do 
sagrado. Uma análise psico-antropológica da Igreja 
Universal do Reino de Deus. São Paulo. Paulinas, 
2000. p. 58-62. 
fatores sociais que permeiam essas 
mesmas aspirações religiosas das maiori-
as. Este “casamento” matriz religiosa-
fatores sociais/contextuais precisa ser 
considerado, como indicado pelo teólogo 
H. Richard Niehbur: 
O que é verdade em ética e política é 
verdade em teologia. (...) Por trás das 
divergências de doutrina deve-se procu-
rar as condições que fazem com que ora 
uma ora outra interpretação pareça mais 
razoável, ou, ao menos, mais desejável. 
Considerando a teologia deste ponto de 
vista, descobrir-se-á como as exigências 
da disciplina da Igreja, as demandas da 
psicologia racional, o efeito da tradição 
social, a influência da herança cultural e o 
peso dos interesses econômicos desem-
penham seu papel na definição da verda-
de religiosa.23  
Por que a aceitação de R. R. Soares? 
Por que sua exposição midiática supera a 
de outros pastores midiáticos? Por meio 
destas conclusões da pesquisa, é possível 
oferecer resposta: a pregação sobre o 
direito a reinar com Deus e desfrutar das 
suas riquezas e do seu poder parece 
responder à necessidade de aumento da 
auto-estima de fiéis de todas as igrejas 
vitimados pelas políticas excludentes do 
capital implantadas no País. Por outro 
lado, a “confissão positiva” carrega ele-
mentos da matriz religiosa brasileira: 
concebem-se pobreza, doença, as agru-
ras da vida, qualquer sofrimento do cris-
tão como resultado de um fracasso – 
                                                                         
23 NIEBUHR, H. Richard. As origens sociais das deno-
minações cristãs. São Bernardo do Campo/São Pau-
lo: Instituto Ecumênico de Pós-Graduação in: Ciên-
cias da Religião/ASTE, 1992. p. 18-19. 
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concretização da falta de fé ou de vida 
em pecado. A pregação do individualismo 
e da auto-afirmação também se afinam 
com as demandas sociaiscontemporâneas 
advindas da lógica pós-moderna. Estas 
dimensões somadas ao apelo popular da 
figura de R. R. Soares – despojado, irôni-
co, bem-humorado, sinceridade e respei-
tável – lhe conferem credibilidade e sim-
patia da parte do público, tornando visí-
vel o caráter hegemônico do discurso 
pentecostal midiático no Brasil de hoje. 
